
CÂMARA MUNICIPAL DE DOM SILVÉRIO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

REQUERIMENTO Nº 043/2025 
 
 

Excelentíssimo Senhor 

Presidente da Câmara Municipal de Dom Silvério/MG, 

Os Vereadores abaixo assinado, na forma regimental e depois de ouvirem o 
plenário desta Casa solicitam que seja encaminhado ao Exmo. Senhor Prefeito 
Municipal, para que juntamente com o setor responsável seja verificada a seguinte 
solicitação e atendam o referido pedido: 

 Reabrir o posto de saúde da Comunidade de São Tomé com atendimento 
presencial e regular feito por profissional habilitado, (enfermeira ou 
técnica com supervisão direta), garantindo triagens, aplicação de 
medicamentos, orientações, curativos e demais procedimentos da 
atenção básica; 

 

JUSTIFICATIVA 
  
                   A solicitação acima é uma reivindicação dos moradores da Comunidade de 

São Tomé, conforme documentos anexos: Carta de Reivindicações da Comunidade de 

São Tomé;  Requerimento Oficial – Comunidade de São Tomé e abaixo-assinado dos 

moradores 

 

Sala de Sessões da Câmara, 26 (vinte e seis) de maio de 2025. 

 

 
 

Alex Evangelista Coelho 
(Presidente do Legislativo 2025/2026) 

 

 

Ascendino de Paiva Neto 
Vice Presidente do Legislativo 2025/2026 

  

 
 

Geraldo Gomes 
Secretário da Mesa Diretora 2025/2026 

 

 

 
 
 



CÂMARA MUNICIPAL DE DOM SILVÉRIO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

 

 
Ana Maria Pereira 

Vereadora 

 
 
 
 
 

 
Eda Helem de Leles 

Vereadora 
 

 
  

 
 

Jose Carlos Cotta 

Vereador 

 

 
 

 

Kaique Nascimento Sant’ Anna 
Vereador 

 

 
 

 

Sérgio Cristiano Alves 
Vereador 

 
 
 

 

 
Wagner Afonso Silva Luciano 

Vereador 

 

 
 
 
 
 
 



São Tomé, Dom Silvério/MG, 26 de maio de 2025 

À Câmara Municipal de Dom Silvério – MG 

Aos cuidados do Presidente e demais Vereadores 

Prezados(as) Senhores(as), 

Meu nome é Renata Silva Oliveira, sou moradora da comunidade rural de São Tomé, e escrevo esta carta em 

nome dos vizinhos e amigos com quem conversei ao longo das últimas semanas, durante a coleta de 

assinaturas do abaixo-assinado. 

Nas visitas que fiz casa por casa — principalmente às pessoas idosas e àquelas que não têm internet ou não 

conseguem se locomover até a cidade — ouvi muitos relatos que não posso ignorar. Por isso, venho aqui, com 

muito respeito, pedir que esta Câmara ouça o que a comunidade tem a dizer. 

 

1. Sobre o atendimento de saúde 

• A comunidade pede o retorno imediato do funcionamento do posto de saúde de São Tomé, com 

atendimento presencial e regular feito por profissional habilitado. Precisamos que esse profissional 

esteja aqui para realizar curativos, triagem, aferição de sinais, orientação sobre medicamentos e 

primeiros atendimentos. Quando a estrada está ruim — o que acontece muito nas chuvas — ficamos 

completamente sem assistência. 

• Precisamos de medicamentos básicos na farmacinha. Um dos moradores contou que na semana 

passada não tinha nem Dipirona. Isso é muito grave. A comunidade sente que falta um controle real da 

reposição desses medicamentos. 

• Uma funcionária da farmácia da Prefeitura tem vindo à comunidade para entregar alguns 

medicamentos, mas a entrega tem se limitado ao básico. Remédios controlados e insulina, que são 

essenciais para muitos moradores, não estão sendo incluídos. Isso tem prejudicado especialmente os 

idosos e pessoas com mobilidade reduzida, que acabam tendo que se deslocar até Dom Silvério todo 

mês — o que é cansativo, caro e muitas vezes inviável. 

• Solicitamos que seja feito um calendário de saúde fixo e com antecedência de pelo menos três meses, 

com as datas programadas para consultas, exames, vacinação, entrega de remédios e outros 

atendimentos. Assim, as famílias podem se organizar e garantir o atendimento. 

• A falta do atendimento odontológico também foi muito comentada. O dentista parou de vir, e isso 

tem feito muita falta, principalmente para os idosos e crianças. Pedimos que o atendimento 

odontológico volte a acontecer com frequência mínima mensal. 

• Também pedimos apoio desta Câmara para conseguirmos deixar equipamentos básicos na 

comunidade, como cadeira de banho, cadeira de rodas, cama hospitalar, muletas e tipoias. Muitas 

vezes alguém se machuca ou precisa de cuidado especial, e esses itens fazem uma enorme diferença. 

 



2. Sobre transporte e deslocamento 

• Muitos moradores estão pagando do próprio bolso por transporte para consultas, exames e retirada 

de resultados — às vezes até quatro vezes por mês, incluindo viagens até Ponte Nova. Para 

aposentados e pessoas de baixa renda, isso é insustentável, ainda mais com o custo de medicamentos 

e alimentação. 

• A comunidade pede que os atendimentos de saúde sejam organizados nos dias em que o carro da 

Prefeitura já circula pela região, evitando que a pessoa precise ir e voltar várias vezes para coisas que 

poderiam ser resolvidas de uma só vez. 

• Também sugerimos que a agente de saúde possa entregar os resultados de exames prontos aos 

moradores, evitando viagens apenas para pegar papelada. 

 

3. Sobre as estradas e a infraestrutura 

• Outra reclamação constante é a condição das estradas vicinais — aquelas que saem da estrada 

principal e vão até as casas. Muitos trechos ficam quase intransitáveis, especialmente nas chuvas. 

Pedimos que a Prefeitura faça, antes do período chuvoso: 

• Patrolamento das estradas; 

• Cascalhamento nos trechos mais críticos; 

• Corte de enxurradas. 

Essas ações precisam ser preventivas, não apenas quando os problemas já aconteceram. 

 

Apelo final aos Senhores Vereadores 

Senhores(as) vereadores(as), 

Essa carta é mais do que um pedido. É o retrato do que a comunidade está vivendo. É o que ouvi nas 

varandas, nas cozinhas, nas portas das casas. 

São Tomé é um lugar de gente simples, honesta e batalhadora. Mas muitos estão cansados de lutar sozinhos, 

sentindo-se esquecidos. Quando um idoso precisa pagar condução só para buscar uma receita ou voltar sem 

um remédio básico, é sinal de que alguma coisa está muito errada. 

Nós não estamos pedindo luxo. Estamos pedindo o básico: uma enfermeira presente, medicamentos 

disponíveis, uma estrada que dê passagem, um dente tratado, um atendimento digno. 

Peço que cada um aqui se coloque por um instante no lugar dos nossos idosos: gente que trabalhou a vida 

inteira e hoje gasta o pouco que tem da aposentadoria para garantir sua própria sobrevivência. 



Acreditamos que esta Câmara pode fazer a diferença. Que os senhores possam nos ouvir e agir, com empatia, 

responsabilidade e presença. Que a comunidade rural seja lembrada não só em época de eleição, mas todos 

os dias do ano. 

De coração, conto com vocês. 

Atenciosamente, 

Renata Silva Oliveira 

Moradora da Comunidade de São Tomé 

Dom Silvério – MG 

 
















